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Tabela 1 - Porcentagem e quantitativo de estudantes de acordo com a 
instituição e a faixa etária 

 
INSTITUIÇÃO  

% (n) 
Faixa 

etária 
PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 

Total 

19-24 63 (12) 42 (8) 83 (20) 37(7) 47(9) 56 

25-30 21 (4) 36 (7)    12 (3) 42 (8) 42 (8) 30 

31-56 15 (3) 21 (4) 4 (1) 21 (4) 10 (2) 14 

Total 100 (19) 100 (19) 100 (24) 100 (19) 100(19) 100 

 

 
Tabela 2 – Distribuição dos estudantes casados por instituição, segundo 

idade e  sexo 
 

INSTITUIÇÃO  Faixa 

etária PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 
Total 

 F M F M F M F M F M F M 

19-24 1 - 2 - 2 - 1 - 2 - 8 - 

25-30 2 - 3 - 1 - - - 3 - 9 - 

31-56 2 - 3 - - - 3 - 2 1 10 1 

Total 5 0 8 0 3 0 4 0 7 1 27 1 

Total geral 5 8 3 4 8 28 

 
 

Tabela 3 – Distribuição dos estudantes por instituição, segundo a 
escolaridade  do pai e da mãe 

 
INSTITU ÃOIÇ  

PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 

 

Níveis de 

escolaridade Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe Pai Mãe 

Nenhuma - - 3 3 - - -  - - 

1ª a 4ª série 2 3 6 7 1 1 3 5 5 6 
5 ª a 8ª série 4 3 3 1 3 3 2 1 4 7 
Ensino Médio 2 5 - 4 6 10 6 7 7 4 
Ensino Superior 6 6 7 4 10 6 7 6 2 1 
Pós-Graduação 5 2 1 1 4 4 1 - - - 

Total 19 19 20 20 24 24 19 19 18 18 
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Tabela 4 – Distribuição dos estudantes por instituição, segundo a 

escolaridade do cônjuge 
 

Níveis de escolaridade  PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ Total 
5ª a 8ª série 
 
Ensino Médio 
 
Ensino Superior 
 
Pós-Graduação 

- 
 
3 
 
3 

 
- 

1 
 
1 
 
5 
 
1 

- 
 
- 
 
1 
 
2 

1 
 
1 
 
3 
 
2 

2 
 
1 
 
2 
 
1 

4 
 
6 
 

14 
 
6 

Total 6 8 3 7 6 30 
Nota: o número de cônjuge apontado nesta tabela é maior do que o que consta na tabela que relaciona 
idade e estado civil, porque aqui estão considerados os 2 casos de estudantes que embora divorciados 
declararam o nível de escolaridade do ex-cônjuge. 
 

 
 

Tabela 5- Distribuição dos estudantes  que trabalham, por instituição, 
segundo a renda pessoal 

 

 

INSTITUIÇÃO Faixa de renda 
pessoal 
mensal  PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 

Total 

% 

 
Até 3 salários 

mínimos 
 

 5     11       8   2 12        38 

 
Até 5 salários 

mínimos 
 

 3      2       1   2  4        12 

 

Acima de 5 
salários mínimos 

 

 1       -       1   2      1         5  

Total  9 13 10 6      17 55 
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Tabela 6- Contribuições do curso para compreender a realidade 
educacional brasileira, segundo as percepções dos estudantes jovens 

 
INSTITUIÇÃO  

Principais temas indicados PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 
Total 

Nº 
 
Formação e profissão docente 

11 6 18 4 7 46 

 
Qualidade do ensino público 

10 5 14 5 4 38 

 
Analfabetismo no Brasil 

10 5 10 3 6 34 

 
Gestão da escola e organização curricular 

8 3 10 3 5 29 

 
Políticas públicas e reformas educacionais 

6 4 12 2 5 29 

 
Perfil do aluno do ensino público 

7 1 6 5 5 24 

 
Condições salariais e de trabalho  

3 - 7 4 4 18 

Nota: a soma dos totais  informados acima resulta superior ao número de estudantes por instituição 
e em decorrência disso ao total do grupo de estudantes jovens, uma vez que um mesmo estudantes 
poderia indicar mais de um tema que julgasse estar sendo trabalhado no curso 

 
 
 

Tabela 7 - Contribuições do curso para compreender a realidade 
educacional brasileira, segundo as percepções dos estudantes mais 

velhos 
 
 

INSTITUIÇÃO  
Principais temas indicados PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 

Total 
Nº 

 
Qualidade do ensino público 

4 5 3 5 7 24 

 
Políticas públicas e reformas educacionais 

3 4 2 8 6 23 

 
Formação e profissão docente 

1 6 2 6 3   18 

 
Perfil do aluno do ensino público 

3 3 1 4 5 16 

 
Analfabetismo no Brasil 

1 4 1 4 3 13 

 
Gestão da escola e organização curricular 

4 2 1 - 3 10 

 
Condições salariais e de trabalho  

- 1 1 2 2 6 

Nota: a soma dos totais  informados acima resulta superior ao número de estudantes por instituição 
e em decorrência disso ao total do grupo de estudantes mais velhos , uma vez que um mesmo 
estudantes poderia indicar mais de um tema que julgasse estar sendo trabalhado no curso 
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Tabela 8 - Contribuições do curso relacionadas à preparação para a 
docência, segundo as percepções dos estudantes jovens  

 
INSTITUIÇÃO Campos temáticos relacionados a domínios 

de  conhecimentos que contribuem para a 
formação para a docência 

 
PUC 

 
UNESA 

 
UNIRIO 

 
UFRJ 

 
UERJ 

 
Total 

Nº 
 
Fundamentos filosóficos, históricos, finalidades, 
objetivos e valores da educação 

 
9 

 
7 

 
17 

 
3 

 
8 

 
44 

 
Procedimentos didáticos: planejar, ensinar,  
avaliar 

 
8 

 
7 

 
10 

 
2 

 
3 

 
30 

 
Fundamentos psicológicos quanto ao 
desenvolvimento dos sujeitos a quem se ensina 

 
7 

 
3 

 
11 

 
5 

 
4 

 
30 

 
Conteúdos das áreas específicas: Ciências, 
História, Geografia, Matemática e Língua 
Portuguesa 

 
7 

 
3 

 
5 

 
1 

 
1 

 
17 

 
Características dos alunos e dos contextos 
Educacionais 

 
4 

 
3 

 
5 

 
1 

 
2 

 
15 

 
 curso não tem oferecido possibilidades de 
adquirir esses conhecimentos 

 
1 

 
- 

 
1 

 
- 

 
- 

 
2 

Nota: a soma dos totais  informados acima resulta superior ao número de estudantes por instituição 
e em decorrência disso ao total do grupo dos jovens, uma vez que um mesmo estudantes poderia 
indicar mais de um tema que julgasse estar sendo trabalhado no curso. 
 

 
 

Tabela 9 - Contribuições do curso relacionadas à preparação para a 
docência, segundo as percepções dos estudantes mais velhos 

INSTITUIÇÃO Campos temáticos relacionados a domínios 
de  conhecimentos que contribuem para a 

formação para a docência 
 

PUC 
 

UNESA 
 
UNIRI0 

 
UFRJ 

 
UERJ 

 
Total 

Nº 

 
Fundamentos filosóficos, históricos, finalidades, 
objetivos e valores da educação 

 
4 

 
5 

 
3 

 
7 

 
9 

 
28 

 
Procedimentos didáticos: planejar, ensinar, avaliar 

5 8 2 3 1 19 

 
Fundamentos psicológicos quanto ao 
desenvolvimento dos sujeitos a quem se ensina 

 
3 

 
4 

 
2 

 
2 

 
3 

 
14 

 
Características dos alunos e dos contextos 
educacionais 

 
4 

 
2 

 
1 

 
1 

 
2 

 
10 

 
Conteúdos das áreas específicas: Ciências, 
História, Geografia, Matemática e Língua 
Portuguesa 

 
- 

 
2 

 
1 

 
2 

 
2 

 
7 

 
O curso não tem oferecido possibilidades de  
adquirir esses conhecimentos 

 
1 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
2 

Nota: a soma dos totais  informados acima resulta superior ao número de estudantes por instituição 
e em decorrência disso ao total do grupo dos mais velhos, uma vez que um mesmo estudantes 
poderia indicar mais de um tema que julgasse estar sendo trabalhado no curso 
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Tabela10 - Participação do total dos estudantes, segundo o tipo de 
atividade complementar que desenvolvem ou desenvolveram, 

predominantemente, durante o curso 
 

INSTITUIÇÃO  
Tipos de atividades  

PUC 
 

UNESA 
 

UNIRIO 
 

UFRJ 
 

UERJ 

 
Total 

Nº 
 
Seminários, palestras, conferências, 
etc. 

 
10 

 
13 

 
18 

 
5 

 
6 

 
56 

Projetos de pesquisa conduzidos  
por professores da instituição 

 
6 

 
- 

 
7 

 
2 

 
2 

 
17 

 
Extensão promovida pela instituição 

 
2 

 
2 

 
3 

 
4 

 
1 

 
12 

 
Monitoria 

 
2 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
3 

 
Nenhuma dessas atividades, pois  
não disponho de tempo para participar 

 
8 

 
6 

 
3 

 
12 

 
12 

 
41 

Nenhuma dessas atividades, pois não 
me interesso em realizá-las 

 
1 

 
1 

 
- 

 
1 

 
- 

 
3 

 
Nenhuma dessas atividades, pois elas 
não são oferecidas na minha Instituição 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
NÃO RESPONDERAM 

 
       -    

 
       

- 

 
        

- 

 
      

- 

 
        
1 

 
              - 

 
 

Tabela 11-  Participação dos estudantes jovens, segundo o tipo de 
atividade complementar que desenvolvem ou desenvolveram, 

predominantemente, durante o curso 
 

INSTITUIÇÃO  
Tipos de atividades  

PUC 
 

UNESA 
 

UNIRIO 
 

UFRJ 
 

UERJ 

 
 
Total

Nº 
Seminários, palestras, conferências, etc.  

6 
 

5 
 

17 
 

5 
 

4 
 

37 
Projetos de pesquisa conduzidos  
por professores da instituição 

 
3 

 
- 

 
7 

 
1 

 
1 

 
12 

 
Extensão promovida pela instituição 

 
- 

 
- 

 
3 

 
1 

 
1 

 
5 

 
Monitoria 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

Nenhuma dessas atividades, pois  
não disponho de tempo para participar 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Nenhuma dessas atividades, pois  
não me interesso em realizá-las 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
 

 
- 

 
Nenhuma dessas atividades, pois elas  
não são oferecidas na minha 
Instituição 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 
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Tabela 12-  Participação dos estudantes mais velhos, segundo o tipo de 
atividade complementar que desenvolvem ou desenvolveram, 

predominantemente, durante o curso 
 

INSTITUIÇÃO  
Tipos de atividades  

PUC 
 

UNESA
 

UNIRIO 
 

UFRJ 
 

UERJ 

 
Total 

Nº 
 
Seminários, palestras, conferências, 
etc. 

 
4 

 
8 

 
1 

 
- 

 
2 

 
15 

Projetos de pesquisa conduzidos por 
professores da instituição 

 
3 

 
- 

 
- 

 
1 

 
1 

 
5 

 
Extensão promovida pela instituição 

 
2 

 
2 

 
- 

 
3 

 
- 

 
7 

 
Monitoria 

 
1 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
2 

 
Nenhuma dessas atividades, pois não 
disponho de tempo para participar 

 
4 

 
3 

 
2 

 
10 

 
7 

 
26 

Nenhuma dessas atividades, pois não 
me interesso em realizá-las 

 
1 

 
1 

 
- 

 
1 

 
- 

 
3 

 
Nenhuma dessas atividades, pois elas 
não são oferecidas na minha 
Instituição 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
Não responderam 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
 

 
Tabela 13 -  Indicações das aspirações dos estudantes jovens após 

concluírem o curso 
 

 

Perspectivas após concluir o curso 

 

PUC

 

 

UNESA 

 

 

UNIRI
O 

 

 

UFRJ 

 

 

UERJ 

 

 

Total 

Pós-Graduação 9 4 10 5 2 30 

Concurso para trabalhar no ensino público - 1 3 1 4 9 

Outro curso superior 1 2 3 1 1 8 

Ainda não me defini 2 - 2 - 2 6 

Atuar em instituições não escolares - 1 2 - - 3 

Total 12 8 20 7 9 56 
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Tabela 14 - Indicações das aspirações dos estudantes mais velhos após 

concluírem o curso 

 

 
Perspectivas após concluir o curso 

 
PUC

 

 
UNES

A 
 

 
UNIRI

O 
 

 
UFRJ 

 

 
UERJ

 

 
Total 

 

Pós-Graduação 5 4 3 8 2 22 
 

Concurso para trabalhar no ensino público 1 3 - 1 2 7 
 

Ainda não me defini - 1 - 2 3 6 
 

Atuar em instituições não escolares - 2 1 - 2 5 
 

Outro curso superior 1 1 - 1 1 4 
 

Total 7 11 4 12 10 44 

 
 
 
 
 

Tabela 15 – Aspirações  do total de estudantes  após concluírem o curso 
 
 

 
Perspectivas após concluir o curso 

 
PUC

 

 
UNESA 

 

 
UNIRI

O 
 

 
UFRJ 

 

 
UERJ 

 

 
Total 

Pós-Graduação 14 8 13 13 4 52 
 

Concurso para trabalhar no ensino público 1 4 3 2 6 16 
 

Ainda não me defini 2 1 2 2 5 12 
 

Outro curso superior 2 3 3 2 2 12 
 

Atuar em instituições não escolares - 3 3 - 2 8 
 

Total 19 19 24 19 19 100 
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Tabela 16– Relação entre  motivo da escolha do curso e perspectivas 
futuras, segundo o grupo de estudantes mais velhos 

 

 
Perspectivas após 
concluir o curso 
 

 
Outro 
curso 

superior 

 
Pós-

Graduação 

 
Concurso 

para trabalhar no 
ensino público 

 
Atuar em 
instituição 
não escolar 

 
Não 
sabe 

 
 

Total 

Identificação com  
o curso 

 
2 

 
18 

 
3 

 
1 

 
3 

 
27 

Continuidade à  
formação no magistério 

 
1 

 
2 

 
1 

 
- 

 
1 

 
5 

Indefinição quanto à 
carreira profissional 

 
- 

 
1 

 
1 

 
- 

 
1 

 
3 

Opção pela carreira do 
magistério 

 
1 

 
- 

 
2 

 
- 

 
- 

 
3 

Maior possibilidade de 
emprego 

 
- 

 
1 

 
- 

 
2 

 
- 

 
3 

Obter um diploma de 
Curso Superior 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
1 

 
2 

Menor relação 
candidato/vaga. 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
Total 

 
4 

 
22 

 
7 

 
5 

 
6 

 
44 

 
Tabela 17- relação entre motivo da escolha do curso e perspectivas de 

atuação futuras, segundo o grupo de estudantes jovens 
 
 
 
Perspectivas após 
 concluir o curso 

 

 
Outro 
curso 

superior 

 
 

Pós- 
Graduação 

 
Concurso 

para trabalhar no 
ensino público 

 
Atuar em 
Instituição 
não escolar 

 
 

Não 
sabe 

 
 

Total 

Identificação com  
o curso 

 
2 

 
12 

 
3 

 
2 

 
2 

 
21 

Opção pela carreira  
do magistério 

 
2 

 
6 

 
- 

 
- 

 
2 

 
10 

Indefinição quanto à  
carreira profissional 

 
2 

 
4 

 
1 

 
- 

 
2 

 
9 

Continuidade à 
formação  
no magistério 

 
- 

 
4 

 
2 

 
- 

 
- 

 
6 

Menor relação 
candidato/vaga 

 
2 

 
2 

 
1 

 
- 

 
- 

 
5 

Maior possibilidade de 
emprego 

 
- 

 
1 

 
2 

 
1 

 
- 

 
4 

Obter um diploma de  
Curso Superior 

 
- 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
Total 

 
8 

 
30 

 
9 

 
3 

 
6 

 
56 
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Tabela 18 -  Distribuição do total de estudantes, por instituição, segundo 
perspectivas de atuação profissional 

 
INSTITUIÇÃO  

Níveis e tipos de ensino PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 
Total 

Nº 
 
Ensino Fundamental (1ª à 4ª 
série) 

 
3 

 
5 

 
3 

 
11 

 
6 

 
28 

Educação Infantil 6 7 6 - 5 24 
 
Ensino Médio 

 
- 

 
1 

 
1 

 
1 

 
- 

 
3 

 
Educação Especial 

 
- 

 
1 

 
1 

 
- 

 
- 

 
2 

 
Ensino Superior 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
2 

 
Ensino Fundamental (5ª a 8ª 
série) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
1 

 
Em qualquer nível de ensino 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
Não pretendo atuar como 
professor(a) 

 
7 

 
2 

 
5 

 
4 

 
4 

 
22 

 
Ainda não me defini 

 
1 

 
3 

 
8 

 
2 

 
2 

 
16 

 
Total 

 
19 

 
19 

 
24 

 
19 

 
19 

 
100 

 
 

Tabela 19 – Distribuição dos estudantes do grupo dos mais velhos, segundo 
perspectivas de atuação profissional 

 
INSTITUIÇÃO  

Níveis  de ensino PUC UNESA UNIRIO UF
RJ 

UERJ 
Total 

Nº 

 
Educação Infantil 

 
3 

 
3 

 
2 

 
- 

 
2 

 
10  

 
Ensino Fundamental (1ª à 4ª 
série) 

 
1 

 
3 

 
- 

 
8 

 
3 

 
15 

 
Ensino Médio 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
- 

 
2 

 
Ensino Fundamental (5ª a 8ª 
série) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
- 

 
1 

 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

 
1 

Não pretendo atuar como 
professor(a) 

 
2 

 
1 

 
- 

 
1 

 
2 

 
6 

Ainda não me defini 1 3 2 1 2 9 
 

Total 
 

7 
 

11 
 

4 
 

12 
 

10 
 

44 
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Tabela 20  – Distribuição dos estudantes do grupo dos jovens, segundo 
perspectivas de atuação profissional 

 
INSTITUIÇÃO  

Níveis de ensino PUC UNESA UNIRIO UFRJ UERJ 
Total 

Nº 
Educação Infantil 3 4 4 - 3 14 

Ensino Fundamental (1ª à 4ª 
série) 

2 2 3 3 3 13 

Ensino Médio - - 1 - - 1 

Ensino Superior 1 - - - 1 2 

Educação Especial - 1 1 - - 2 

Em qualquer nível de ensino 1 - - - - 1 

Não pretendo atuar como 
professor(a) 

5 1 5 3 2 16 

Ainda não me defini - - 6 1 - 7 

Total 12 8 20 7 9 56 

 
 
 

Tabela 21 – Relação entre  motivo da escolha do curso e perspectivas 
profissionais, segundo os estudantes mais velhos 

 
Perspectivas de atuação profissional  

(N) 
 
 

Motivos para  
cursar Pedagogia  

 
Educação 
Infantil 

 
1ª a 4ª 
série 

Outros
níveis 

de 
ensino 

Não 
pretende 

ser 
professor 

 
Não 
sabe 

 
 
 

Total 

Identificação com o curso 5 9 4 5 4 27 

Continuidade à formação no 
magistério 

3 2 - - - 5 

Indefinição quanto à carreira 
profissional 

- 1 - - 2 3 

Opção pela carreira do magistério - 2 1 - - 3 

Maior possibilidade de emprego 1 2 - - - 3 

Menor relação candidato/vaga - - - 1 1 2 

Obter um diploma de Curso Superior - - - - 1 1 

 
Total 

 
9 

 
16 

 
5 

 
6 

 
8 

 
44 
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Tabela 22–Relação entre  motivo da escolha do curso e perspectivas 
profissionais, segundo os estudantes jovens 

 
Perspectivas de atuação profissional  

 (N) 
 
 

Motivos para  
cursar Pedagogia 

 
Educação 
Infantil 

 
1ª a 4ª 
série 

Outros
níveis 

de 
ensino 

Não 
pretende 

ser 
professor 

 
Não 
sabe 

 
 
 

Total 

Identificação com o curso 5 4 4 5 3 21 
Opção pela carreira do magistério 4 3 2 1 - 10 

Indefinição quanto à carreira 
profissional 

1 1 - 6 1 9 

Continuidade à formação no magistério 1 5 - - - 6 

Menor relação candidato/vaga 1 - 1 1 2 5 

Maior possibilidade de emprego 2 - - 1 1 4 
Obter um diploma de Curso Superior - - - 1 - 1 

 
Total 

 
14 

 
13 

 
7 

 
15 

 
7 

 
56 
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QUESTIONÁRIO 

 
Prezado (a) aluno(a) 

 
Sou doutoranda da PUC- RJ. Meu Projeto de Pesquisa reflete o interesse por 

discutir a Formação de Professores das séries iniciais e  o Ensino de Língua. Esse estudo, 
em sua   primeira etapa, tem como objetivo traçar um perfil do(a)s aluno(a)s que 
atualmente optam por fazer o curso de Pedagogia.  

Para isso, peço sua colaboração no sentido de responder as questões abaixo. Com 
este questionário não pretendo julgar ou avaliar suas respostas às questões propostas, 
mas apenas levantar informações que correspondam a esse objetivo inicial do meu Projeto 
de Pesquisa. As informações prestadas são de caráter confidencial. Os dados serão 
tratados estatisticamente e não haverá divulgação de dados individuais, garantindo assim o 
seu anonimato. Por isso, solicito que você responda às questões, sem preocupar-se com as 
minhas expectativas. A única preocupação deve ser a de respondê-las de forma verdadeira. 
Dependendo da pergunta você poderá marcar mais de uma opção como resposta.  

Desde já, agradeço a sua participação. 
 

 
Nome:.............................................................................  Idade:....................Estado civil:............................... 
 
E-mail:........................................................................ Telefone para contato:................................................... 

 
I- EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO  

1-QUAIS OS PRINCIPAIS MOTIVOS QUE LEVARAM 
VOCÊ A OPTAR PELO VESTIBULAR NA INSTITUIÇÃO 
DE ENSINO SUPERIOR NA QUAL VOCÊ ESTUDA 
ATUALMENTE? 
 
(A) Melhores condições de aprovação. 
(B) Informações positivas sobre ela. 
(C) Oferecimento do curso em horário adequado. 
(D) Fácil acesso (proximidade de casa, prática 
locomoção, etc.). 
(E) Adequação às minhas condições econômicas. 
(F) Por ser pública e gratuita, satisfazendo as minhas 
condições sócio-econômicas.  
(G) Na realidade, gostaria de estudar em outra 
universidade.   
OUTROS.Especificar.......................................................... 
 
............................................................................................ 
 
 

3-QUE TIPO DE ATIVIDADE ACADÊMICA VOCÊ 
DESENVOLVE (DESENVOLVEU), 
PREDOMINANTEMENTE, DURANTE O CURSO, ALÉM 
DAQUELAS OBRIGATÓRIAS? 
(A) Atividades em projetos de pesquisa conduzidos por 
professores da minha instituição ( iniciação científica ou 
tecnológica). 
(B) Atividades de monitoria. 
(C) Atividades de extensão promovidas pela instituição 
(D)Participação em seminários palestras, conferências, etc. 
(E) .Nenhuma dessas atividades, pois elas não são 
oferecidas na minha Instituição. 
(F) Nenhuma dessas atividades, pois não me interesso em 
realizá-las. 
(G) Nenhuma dessas atividades, pois não tenho 
disponibilidade de tempo para participar. 
OUTROS.Especificar............................................................. 
 
............................................................................................... 

2-QUAIS OS PRINCIPAIS MOTIVOS QUE LEVARAM 
VOCÊ A CURSAR PEDAGOGIA? 
 
(A) Opção pela carreira do magistério.  
(B) Maior possibilidade de emprego. 
(C) Identificação com o curso. 
(D) Influência da família e/ou amigos. 
(E) Influência de professores. 
(F) Dar continuidade a minha formação no magistério. 
(G) Menor relação candidato/vaga. 
(H) Obtenção de um diploma de Curso Superior. 
( I ) Indefinição quanto à carreira profissional. 
OUTROS.Especificar:......................................................... 
 
........................................................................................... 

4-O CURSO  TEM CONTRIBUÍDO PARA QUE  VOCÊ 
POSSA REFLETIR SOBRE A REALIDADE 
EDUCACIONAL BRASILEIRA, EM RELAÇÃO A QUE 
ASPECTOS?  
 
(A) Analfabetismo no Brasil. 
(B) Perfil do aluno que freqüenta as escolas públicas. 
(C) Condições salariais e de trabalho do professor. 
(D) Qualidade  do ensino público. 
(E) Formação e profissão docente. 
(F) Políticas públicas e reformas educacionais 
(G) Gestão da escola e organização curricular.  
OUTROS.Especificar:........................................................... 
 
............................................................................................... 
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5-NO QUE SE REFERE, ESPECIFICAMENTE, À 
PREPARAÇÃO PARA O EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA,  
A FORMAÇÃO QUE SEU CURSO OFERECE TEM 
POSSIBILITADO QUE VOCÊ ADQUIRA 
CONHECIMENTOS RELACIONADOS :  
 
(A) às finalidades, objetivos e  valores da educação, bem 
como aos seus fundamentos filosóficos e históricos. 
 (B) às características dos alunos e dos contextos 
educacionais. 
(C) aos conteúdos relacionados ao desenvolvimento 
psicológico dos sujeitos a quem se ensina. 
(D) Conteúdos das áreas específicas(  Ciências, História, 
Geografia, Matemática e Língua Portuguesa). 
(E)  Conteúdos relacionados ao conhecimento didático 
(como planejar, como ensinar, como avaliar). 
(F) O curso não tem me oferecido possibilidades de 
adquirir esses conhecimentos. 
 
OUTROS. Especificar......................................................... 
 
............................................................................................ 
 

 
6-NO QUE SE REFERE, ESPECIFICAMENTE, AOS 
CONHECIMENTOS RELACIONADOS AO ENSINO DA 
LÍNGUA (NA ALFABETIZAÇÃO E NAS SÉRIES 
INICIAIS-1ª A 4ª SÉRIE), O CURSO TEM CONTRIBUÍDO 
PARA QUE VOCÊ COMPREENDA O QUÊ DEVE SER 
ENSINADO E COMO DEVE SER DESENVOLVIDO ESSE 
ENSINO? 
 
(A) Sim, apenas no que se refere à etapa inicial desse 
ensino (processo de alfabetização). 
(B )Sim, apenas no que se refere às séries iniciais (1ª à 4ª 
série). 
(C) Sim, no que se refere às duas etapas. 
(D) Muito pouco. 
(E) Não tem contribuído. 

 
7- EXPLIQUE COMO VOCÊ COMPREENDE O TERMO ALFABETIZAÇÃO:  
 
______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

 

8- CASO VOCÊ FOSSE UMA PROFESSOR(A) ALFABETIZADOR(A) DE QUE FORMA DESENVOLVERIA ESSE 
TRABALHO? 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
 

9- CASO TIVESSE QUE ENSINAR A LÍNGUA (LEITURA E ESCRITA) NAS SÉRIES INICIAIS, COMO VOCÊ FARIA? 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________________________ 
 

 
10- ATUALMENTE, QUAIS SERIAM AS PRINCIPAIS MOTIVAÇÕES PARA SER PROFESSOR(A)?  
 

________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
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11- ATUALMENTE, QUAIS SERIAM OS PRINCIPAIS DESAFIOS E DIFICULDADES DE SER PROFESSOR(A)? 
 
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
 
 
12- COMO VOCÊ DEFINE A PROFISSÃO DOCENTE? 
 
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________________________________ 
 
 
13- AO CONCLUIR O CURSO DE PEDAGOGIA, 
 PREFERENCIALMENTE, VOCÊ PRETENDE OPTAR 
POR:  
 
(A) Fazer um outro curso superior 
(B) Fazer um curso de pós-graduação. 
(C) fazer concurso para trabalhar no ensino público. 
(D) Atuar /continuar atuando  em instituições não 
escolares. 
(E) Ainda não me defini. 
 
OUTROS. Especificar: ........................................................ 
 
............................................................................................. 
 
 
 
 
 

14-SE VOCÊ PRETENDE OPTAR PELA DOCÊNCIA, 
ASSINALE  EM QUE NÍVEL DE ENSINO VOCÊ 
GOSTARIA DE ATUAR: 
 
A) Atuar/ continuar atuando na Educação Infantil. 
(B) Atuar /continuar atuando no Ensino Fundamental (1ª à 
4ª série). 
(C) Atuar /continuar atuando no Ensino Fundamental (5ª à 
8ª série). 
(D) Atuar /continuar atuando no Ensino Médio. 
(E) Não pretendo atuar como professor 
(F) Ainda não me defini. 
 
OUTROS. Especificar: ........................................................ 
 
............................................................................................. 
 
 
 
 

II- TRAJETÓRIA ESCOLAR 
 
15-EM QUE TIPO DE ESCOLA VOCÊ CURSOU O 
ENSINO FUNDAMENTAL? 
 
(A) Somente em escola pública. 
(B) Somente em escola particular. 
(C) A maior parte do tempo em escola pública. 
(D) A maior parte do tempo em escola particular. 
(E) Metade em escola pública e metade em escola 
particular. 

 
18-HÁ QUANTO TEMPO VOCÊ CONCLUIU O ENSINO 
MÉDIO? 
 
(A) De 1 a 5 anos. 
(B) De 5 a 10 anos. 
(C) De 10 a 15 anos. 
(D) De 15 a 20 anos. 
(E)  Há mais de 20 anos. 
 

 
16-EM QUE TIPO DE ESCOLA VOCÊ CURSOU O 
ENSINO MÉDIO? 
 
(A) Somente em escola pública. 
(B) Somente  em escola particular. 
(C) A maior parte do tempo em escola pública. 
(D) A maior parte do tempo em escola particular. 
(E) Metade em escola pública e metade em escola 
particular 

 
19- ALÉM DO CURSO DE PEDAGOGIA, VOCÊ INICIOU 
ALGUM OUTRO CURSO SUPERIOR? 
 
(A) Sim, mas já concluí. 
(B) Sim, estou cursando. 
(C) Sim, mas não conclui. 
(D) Não é o meu caso (PASSE PARA A QUESTÃO 21). 
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17-QUE TIPO DE CURSO DE ENSINO MÉDIO VOCÊ 
CONCLUIU? 
 
(A) Comum ou de educação geral, no ensino regular. 
(B) Profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, 
comércio, agrícola, etc.), no ensino regular. 
(C) Profissionalizante de magistério de 1a. a  4ª série 
(Curso Normal), no ensino regular. 
(D) Supletivo. 
(E) Outro curso. Especificar: ............................................ 

 
20-INFORME O CURSO SUPERIOR INICIADO, 
ABANDONADO OU CONCLUÍDO:  
 
........................................................................... 
............................................................................. 

III- CAMPO  SÓCIO-ECONÔMICO 
 
21- QUAL O GRAU DE ESCOLARIDADE DO SEU PAI?  
(A) Nenhuma escolaridade. 
(B) Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série. 
(C) Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série. 
(D) Ensino Médio. 
(E) Ensino Superior. 
(F) Pós-Graduação 
 
QUAL FOI OU É A PRINCIPAL OCUPAÇÃO DO SEU 
PAI? 
 
............................................................................................ 

 
23-QUAL O GRAU DE ESCOLARIDADE DO(A) 
CÔNJUGE OU COMPANHEIRO (A)? 
(A) Nenhuma escolaridade. 
(B) Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série. 
(C) Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série. 
(D) Ensino Médio. 
(E) Ensino Superior. 
(F) Pós-Graduação 
(G) Não é o meu caso. 
QUAL A PRINCIPAL OCUPAÇÃO DO(A) CÔNJUGE OU 
COMPANHEIRO (A)? 
 
............................................................................................... 
 

22-QUAL O GRAU DE ESCOLARIDADE DE SUA MÃE? 
(A) Nenhuma escolaridade. 
(B) Ensino Fundamental: de 1ª a 4ª série. 
(C) Ensino Fundamental: de 5ª a 8ª série. 
(D) Ensino Médio. 
(E) Ensino Superior. 
(F) Pós-Graduação 
 
QUAL FOI OU É A PRINCIPAL OCUPAÇÃO DA SUA 
MÃE? 
.......................................................................................... 
 

 
24- QUAL A SOMA DE RENDA MENSAL DAS PESSOAS 
QUE MORAM EM SUA CASA? 
 
(A) De 1 até 3 salários mínimos. 
(B) De 3 até 5 salários mínimos.  
(C) De 5 até 10 salários mínimos. 
(D) De 10 até 20 salários mínimos. 
(E) Mais de 20 salários mínimos 

 
25-SE VOCÊ TRABALHA OU  TRABALHOU, COM QUE 
IDADE COMEÇOU A EXERCER ATIVIDADE 
REMUNERADA? 
 
(a) antes de 14 anos 
(B) Entre 14 e 16 anos  
(C) Entre 16 e 18 anos  
(D) Após 18 anos  
(E) Nunca trabalhou. (PASSE PARA A QUESTÃO 29) 

 
27- SE VOCÊ TRABALHA, CITE SUA OCUPAÇÃO 
PROFISSIONAL ATUAL: 
 
 
.............................................................................................. 
 
.............................................................................................. 

 
26- SE VOCÊ JÁ TRABALHOU CITE A OCUPAÇÃO 
PROFISSIONAL QUE EXERCEU POR MAIS TEMPO:  
 
.......................................................................................... 
 
.......................................................................................... 

 
28- QUAL É A SUA RENDA PESSOAL MENSAL? 
 
(A) De 1 até 3 salários mínimos. 
(B) De 3 até 5 salários mínimos.  
(C) De 5 até 10 salários mínimos. 
(D) De 10 até 20 salários mínimos. 
(E) Mais de 20 salários mínimos 

 
29-ASSINALE A  CONDIÇÃO ABAIXO QUE MELHOR DESCREVE SEU CASO. 
 
(A) Não trabalho e meus gastos são financiados pela família. 
(B) Trabalho e recebo ajuda da família. 
(C) Trabalho e me sustento. 
(D) Trabalho e contribuo com o sustento da família. 
(E) Trabalho e sou o principal responsável pelo sustento da família. 
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IV-CAMPO SÓCIO-CULTURAL 

30- QUE MEIOS MAIS UTILIZA PARA SE INFORMAR? 
 

(A) Jornais 
(B) Revistas 
(C) TV 
(D) Rádio 
(E) Internet 

OUTROS. Especificar:.................................................... 
 

......................................................................................... 

31- POR QUAIS ASSUNTOS MAIS SE INTERESSA? 
 

(A) Todos os assuntos 
(B) Política e /ou Economia 
(C) Cultura e Arte 
(D) Esportes 

 
OUTROS. Especificar:......................................................... 

 
....................................................................................... 

 
32- EM SEU TEMPO LIVRE, VOCÊ COSTUMA 

        
(marque apenas UMA opção em cada linha) 

 
Sempre ou 

quase sempre 

 
De vez em 

quando 

 
Nunca ou quase 

nunca 

1. ir ao teatro    
2. assistir a shows musicais e/ou concertos    
3. sair para dançar    
4. ver filmes em vídeo    
5. ver TV    
6. fazer caminhadas e/ou passeios ao ar livre    
7. praticar esportes e/ou exercícios físicos    
8. visitar museus, exposições    
9. ler    
10. ficar em casa com a família    
11. participar de atividades religiosas    
12. encontrar amigos    
13. Ir ao cinema    
 
OUTROS. Especificar: 
 
...................................................................................................... 

 
 
 
 

  

 
33- VOCE COSTUMA LER 

(marque apenas UMA opção em cada linha) 

 
Sempre ou 

quase sempre 

 
De vez em 

quando 

 
Nunca ou quase 

nunca 
1. livros sobre educação    
2. livros de auto-ajuda    
3. livros de histórias infantis    
4. outros livros (literatura em geral)    
5. revistas especializadas na sua área    
6. revistas em quadrinhos    
7. jornais ou revistas de informação geral    
 
OUTROS. Especificar:  
.............................................................................................. 
 

 
 
 

  

34- NA SUA TRAJETÓRIA, QUAL DAS EXPERIÊNCIAS 
VIVIDAS MAIS FAVORECEU OU FAVORECE O 
DESENVOLVIMENTO DE SUAS HABILIDADES COMO  
LEITOR(A)?  
 
 

(A) A experiência escolar nas séries iniciais do Ensino 
Fundamental (CA à 4ª série) 

(B) A experiência escolar nas séries finais do Ensino 
Fundamental (5ª à 8ª série) 

(C) A experiência escolar no Ensino Médio 
(D) A experiência acadêmica no Ensino Superior 
(E) A convivência familiar ( pais, avós, tios, etc.) 
(F) Não vivi experiências positivas nesse sentido 

 

 
35-ASSINALE A OPÇÃO QUE MELHOR DEFINE A SUA 
RELAÇÃO COM A ATIVIDADE DA LEITURA: 
 
 

(A) Não gosto de ler. 
(B) Leio para atender as exigências dos compromissos 

acadêmicos e ou profissionais. 
(C) Gosto muito de ler e leio frequentemente.  
(D) Gosto muito de ler , mas não disponho de muito 

tempo para isso. 
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ROTEIRO PARA A ENTREVISTA COM OS PROFESSORES FORMADORES 

 
 
1-DADOS PESSOAIS, DE FORMAÇÃO E DE EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

 
• NOME:                                                            IDADE: 
• INSTITUIÇÃO EM QUE ATUA: 
• FORMAÇÃO: 
• EXPERIÊNCIA/TRAJETÓRIA PROFISSIONAL NO MAGISTÉRIO (Há quanto tempo trabalha no 

magistério? Em que níveis de ensino já atuou? Há quanto tempo atua no Ensino Superior, 
no curso de Pedagogia?) 

 
 

2- REPRESENTAÇÕES/CONCEPÇÕES QUANTO AO CURSO, ALUNOS, A FORMAÇÃO PARA A DOCÊNCIA, EM 
ESPECIAL PARA O ENSINO DE LÍNGUA NAS SÉRIES INICIAIS.   

 
2.1. QUANTO AO CURSO e A FORMAÇÃO PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
 

• Como percebe as novas referências curriculares para o curso? 
• No que se refere, especificamente, à preparação para o exercício da docência, que aspectos/ 

dimensões devem ser priorizados ?  
• No que se refere, especificamente, aos conhecimentos relacionados ao ensino da língua (na 

alfabetização e nos anos subseqüentes- 2º ao 5º ano) o que deve ser priorizado na formação do 
estudante? 

• De que forma  desenvolve sua prática na formação dos estudantes quanto a esses aspectos? 
 
2.2. QUANTO A CONCEPÇÃO SOBRE O ENSINO DE LÍNGUA 

 
• Que autores embasam sua concepção sobre o ensino da língua? Que concepção tem sobre esse 

ensino? 
• Como se posiciona sobre o debate em torno da diferenciação dos conceitos de alfabetização e 

letramento? 
• Como explicaria os altos índices que revelam um quadro de fracasso, ainda preocupante, em 

relação à aprendizagem da língua, recorrentemente divulgados por diversas iniciativas de 
avaliação, sobretudo as de larga escala (SAEB, PROVA BRASIL, PISA)?  

 
2.3. QUANTO AOS ALUNOS 
 

• Poderia traçar um perfil dos estudantes que, mais recentemente, têm ingressado no curso de 
pedagogia  ( em termos de idade, trajetória escolar, condição  sócio-econômica, praticas 
culturais, motivações para a escolha do curso, disposição para a docência)? 
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